
 
Constituição do novo Governo 

Consequência das Eleições Legis-
lativas realizadas em 04 de Outu-
bro passado, onde a maioria dos 
portugueses rejeitou de forma cla-
ra e evidente a política de direita e 
os seus promotores, foi constituí-
do e empossado um novo Governo 
da responsabilidade do Partido 
Socialista. 
Com a maioria dos deputados na 
Assembleia da República eleitos 
por PS, PCP, BE, PEV, estão reu-
nidas condições para serem toma-
das medidas que tenham como 
objectivo a devolução de direitos, 
salários, pensões e reformas que, 
durante os últimos quatro anos 
foram roubados às populações, 

trabalhadores, reformados     pen-
sionistas, questões tão necessárias 
para um efectivo desenvolvimento 
económico e social. 
Independentemente das novas 
condições criadas após a derrota 
do Governo da maioria PSD/CDS-
PP é necessário continuarmos 
atentos e vigilantes sobre a evolu-
ção da situação política e social só 
desta forma estaremos em condi-
ções de continuarmos a exigir que 
o processo democrático iniciado 
em Abril de 1974 seja continuado 
e afirmado. 
  
 

Avançar com a batalha das eleições para a Pre-
sidência da República entretanto já marcadas 
para 24 de Janeiro.  
Eleições de grande importância política, como 
a actual situação evidencia, já que se torna 
necessário eleger um Presidente da República 
que cumpra e faça cumprir a Constituição, 
afirme e defenda os valores de Abril e garanta 
a soberania e independência nacionais, com-
promissos assumidos pela candidatura do ca-
marada Edgar Silva. 
Candidatura que se vem afirmando junto os 
trabalhadores e do povo, num ambiente de 
grande simpatia e acolhimento. 



 

Obras no Parque de estacionamento do Pátio 

do Silvino no Bom Sucesso  

“Água mole em pedra dura tanto 
dá até que fura”. 
Este é um ditado popular que se 
adequa perfeitamente às obras 
referidas em título. 
Tantas foram as vezes que os mo-
radores e os eleitos da CDU na 
Freguesia e Concelho e a própria 
Comissão da Freguesia de Alverca 

do Ribatejo do Partido Comunista 
Português exigiram a construção 
do Parque de estacionamento que 
o mesmo está prestes a ser concre-
tizado. É um exemplo claro de que 
lutar pelos nossos objectivos e di-
reitos vale sempre a pena. 

 
 

Mais uma vez em Sessão da Assembleia Mu-
nicipal realizada no passado dia 26 de No-
vembro, os eleitos da CDU questionaram a 
Câmara Municipal de maioria Socialista so-
bre a situação da não construção das infraes-
truturas e dos equipamentos públicos que 
estão considerados no projecto da Urbaniza-
ção, colocando em simultâneo a situação da 
falta de manutenção dos espaços verdes e de 
limpeza do espaço urbano. 
A tais situações, a Câmara Municipal limitou
-se a responder que está em fase de estudo 
uma alteração ao actual projecto de urbani-
zação que após ser aprovado pode resolver 
tais situações de incumprimento, não apon-
tando prazos. 
Porque não acciona a Câmara Municipal as 
garantias bancárias feitas para resolver este 
tipo de situações, porque não se dá resposta 
à razão que assiste aos residentes da Urbani-
zação? 

Aproximam-se as quadras festivas 
de Natal e Ano Novo, quadras que 
por tradição a população portuguesa 
nutre grande consideração e estima. 
É hábito as pessoas e as famílias tro-
carem entre si prendas de diversos 
tipos e de acordo com as suas dispo-
nibilidades económicas. 
É considerando tal hábito/tradição 
que a Comissão da Freguesia de Al-
verca do Ribatejo do Partido Comu-
nista Português se permite apelar à 
população da Freguesia para que 
faça as suas compras de Natal no 
Comércio Tradicional Local, para 

que este tipo de comércio tão neces-
sário e importante se mantenha, aju-
dando a economia da Freguesia, cri-
ando postos de trabalho e dando 
vida à Cidade. 
No Centro de Trabalho do Partido 
Comunista Português em Alverca há 
uma mini-feira do livro onde a pre-
ços muito acessíveis pode adquirir 
livros e cd’s, sobre assuntos diversos. 
Aproveitamos também para desejar 
a todos e a todas Festas Felizes e um 
novo Ano melhor do que o que está 
prestes a findar. 

Os Contentores para   

recepção dos lixos não 

são lavados 

Por diversas vezes quer os eleitos da 
CDU nos órgãos Autárquicos onde parti-
cipam quer a própria Comissão da Fre-
guesia de Alverca do Partido Comunista 
Português como é o caso, têm referido 
que os contentores não são lavados há 
mais de 5, 6 ou mesmo mais meses. 
É uma situação inadmissível que a Câ-
mara Municipal teima em não dar res-
posta numa clara violação dos direitos 
que assistem às populações, pondo ainda 
em causa e risco a saúde pública. 
As populações exigem que rapidamente 
os contentores 
sejam lavados 
com a regula-
ridade que se 
impõe. 


